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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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CAPÍTULO 12
doi

O PAPEL DO PROFISSIONAL ENFERMEIRO NO 
GERENCIAMENTO DAS UNIDADES DE TERAPIA 

INTENSIVA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Fernanda Luiza Soares Ramos
http://lattes.cnpq.br/2041269833807281

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
principal identificar o papel do profissional 
enfermeiro no gerenciamento das Unidades de 
Terapia Intensiva. Trata-se de uma pesquisa de 
revisão integrativa. Utilizaram-se três bases de 
dados para que fossem realizadas as buscas 
dos artigos as quais foram: BDENF, LILACS 
e MEDLINE, no período de 2012 a 2017. Os 
estudos analisados revelam que a incidência 
da SB entre os profissionais de enfermagem, 
afeta em sua maioria as mulheres, que por sua 
vez, precisam administrar sua vida pessoal e 
profissional, e são levadas ao desgaste físico/
emocional, facilmente. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Unidade 
de Terapia Intensiva; Gerenciamento da Prática 
Profissional; Administração de Serviços de 
Saúde; Gestão em Saúde.

ABSTRACT: This study aimed to identify the role 
of the nurse professional in the management of 
Intensive Care Units. It is an integrative review 
research. Three databases were used to search 
the articles, which were: BDENF, LILACS and 
MEDLINE, in the period from 2012 to 2017. The 
studies analyzed reveal that the incidence of 
SB among nursing professionals affects in their 
Most women, who in turn, need to manage their 
personal and professional lives, and are brought 

to physical / emotional wear easily..
KEYWORDS: Nursing; Intensive care unit; 
Management of Professional Practice; 
Administration of Health Services; Health 
Management.

INTRODUÇÃO 
Cenedési 2012, no trás que a 

enfermagem, em seus diversos cenários 
de atuação, busca seu verdadeiro papel na 
sociedade, tema amplo de discussão no 
contexto da qualidade do cuidado prestado. A 
compreensão de suas funções nas diferentes 
áreas permite o esclarecimento desse papel 
e, por conseguinte, das contribuições do 
enfermeiro para o cuidado de qualidade.   

A temática “competência profissional” 
tem se constituído, ao longo dos anos, foco 
de atenção dos enfermeiros, bem como dos 
administradores dos serviços de saúde, pois o 
pessoal de enfermagem representa, em termos 
quantitativos, parcela significativa dos recursos 
humanos alocados nessas instituições, 
especialmente nos Hospitais (CAMELO, 2012).

Embora prevaleça o trabalho 
fragmentado, é função do enfermeiro coordenar, 
realizar e avaliar as atividades da enfermagem, 
bem como implementar e utilizar o processo 
de enfermagem para prescrever os cuidados a 
serem executados. Ou seja, deste profissional 
espera-se que saiba planejar, organizar e avaliar 
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o trabalho da equipe de enfermagem (MARTINS et. al, 2013).
O enfermeiro desempenha cinco funções essenciais no contexto das práticas 

em saúde: cuidar, educar, coordenar, colaborar e supervisionar. Tais funções, em 
muitos ambientes de trabalho, são desenvolvidas de forma integrada e concomitante. 
Contudo, ora são mais centradas em uma, ora em outra, ora em todas elas, ou seja, 
não se dissociam (CENEDÉSI et. al, 2012).

Uma unidade de terapia intensiva é criada com a finalidade de atender 
pacientes complexos e com risco iminente de morte, seus profissionais devem 
possuir conhecimentos e habilidades específicas, diferenciadas, que saibam atuar 
dentro de suas funções, desde a Assistência de enfermagem até o gerenciamento 
do setor e da equipe envolvida.

No processo de trabalho da enfermagem em unidades hospitalares, os 
enfermeiros têm assumido os cuidados com os pacientes mais graves, além das 
atividades de organização e coordenação dos serviços, desenvolvendo, de forma 
compartilhada, as atividades assistenciais e gerenciais (CAMELO, 2012).

METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, onde a mesma é conceituada 

como um método que objetiva a realização de uma avaliação crítica juntamente com 
a síntese de determinado assunto, sendo a composição fundamental no processo 
investigativo (MENDES et al., 2008). 

Para o desenvolvimento desta revisão integrativa percorreu-se seis 
etapas, as quais foram: a primeira etapa: identificação do tema para que se fosse 
desenvolvido a revisão integrativa e a seleção das hipóteses; segunda etapa: 
estabelecimento dos critérios referentes à inclusão e exclusão dos artigos, através 
de buscas na literatura; terceira etapa: relaciona-se na realização da categorização 
e análise dos estudos; quarta etapa: avalia os estudos que se referem à revisão 
integrativa; quinta etapa: apresentação e discussão dos resultados; sexta etapa: 6ª 
etapa: demonstração e apresentação do artigo (BOTELHO et al., 2011). Utilizaram-
se três bases de dados para que fossem realizadas as buscas dos artigos as quais 
foram: Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), Literatura latino-americana e do 
caribe em ciências da saúde (LILACS), e MEDLINE, no período de 2012 A 2017. 
Foram utilizados os seguintes descritores de acordo com os Decs - Descritores em 
Ciências da Saúde: “Enfermagem”; “Unidade de Terapia Intensiva”; “Gerenciamento 
da Prática Profissional”; “Administração de Serviços de Saúde”; “Gestão em Saúde”. 
Foram utilizadas as seguintes estratégias de busca: (Enfermagem) AND (Gestão 
em Saúde) AND (Gerenciamento da Prática Profissional) AND (Administração 
de Serviços de Saúde); (Enfermagem) AND (Unidade de Terapia Intensiva) AND 
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(Gerenciamento da Prática Profissional) e (Enfermagem) AND (Gerenciamento da 
Prática Profissional) AND (Gestão em Saúde) AND (Unidade de Terapia Intensiva). 
Como critérios de inclusão utilizaram-se: artigos publicados entre 2012 a 2017, no 
idioma português e que tivessem relação com a temática escolhida. Os critérios de 
exclusão relacionaram-se a não utilização de artigos que não estava disponível na 
íntegra e teses. Os sistemas de classificação de evidências possui delineamento 
por forma hierárquica, dependendo do desenvolvimento metodológico que lhe será 
utilizado para desenvolver o estudo. Classifica-se em sete níveis a qualidade das 
evidencias, as quais são: 1- as evidências são desenvolvidas de modo rotineiro 
por meio de revisões sistemáticas ou metanálise, através de diretrizes clínicas e 
ensaios clínicos randomizados controlados; 2- evidência originada de pelo menos 
um ensaio clínico randomizado; 3- evidências obtidas de ensaios clínicos sem serem 
randomizados; 4- evidencias oriundas de estudos caso-controle e coorte delineados; 
5- evidencias de origem de ensaios revisões sistemáticas de estudos qualitativos e 
descritivos; 6- evidência obtidas de um estudo qualitativo ou descritivo; 7- evidências 
originadas de relatórios originários de comitê de especialistas (GALVÃO, 2006).

APÓS LEITURA

ESTRATÉGIA DE BUSCA BASE DE 
DADOS

TOTAL DE 
ARTIGOS 

ENCONTRADOS

APÓS A 
LEITURA 

DO 
TÍTUO

APÓS A 
LEITURA 

DO 
RESUMO

APÓS A 
LEITURA DO 
ARTIGO NA 
ÍNTEGRA

(ENFERMAGEM) AND 
(GESTÃO EM SAÚDE) 

AND (GERENCIAMENTO 
DA PRÁTICA 

PROFISSIONAL) AND 
(ADMINISTRAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE SAÚDE)

MEDLINE 40 0 0 0

LILACS 5 4 4 4

BDENF 5 1 1 1

(ENFERMAGEM) AND 
(UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA) AND 
(GERENCIAMENTO DA 

PRÁTICA PROFISSIONAL)

MEDLINE 22 0 0 0

LILACS 5 3 3 3
BDENF 5 2 2 2

(ENFERMAGEM) AND 
(GERENCIAMENTO DA 

PRÁTICA PROFISSIONAL) 
AND (GESTÃO EM 

SAÚDE) AND (UNIDADE 
DE TERAPIA INTENSIVA)

MEDLINE 3 0 0 0

LILACS 1 1 1 1

BDENF 2 1 1 1
Total                                       12

Total sem repetições 7

Tabela 1- Síntese da Estratégia de Busca, 2017.
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RESULTADOS 

TÍTULO DO 
ARTIGO

ANO DE 
PUBLICAÇÃO PERIÓDICO MÉTODO 

APLICADO
NÍVEL DE 

EVIDÊNCIA 
CIENTÍFICA

DESFECHO

Análise da 
atuação das 
enfermeiras 
em um modelo 
de unidades 
gerenciais

2014
SEMINA: 
CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE

Estudo 
Descritivo 
Qualitativo

VI

Identificar os espaços 
de atuação das 
enfermeiras após 
a implantação do 
modelo de Unidades 
Gerenciais em uma 
instituição hospitalar de 
ensino de grande porte 
e alta complexidade, da 
região sul do Brasil.

Competência 
profissional 
do enfermeiro 
para atuar 
em Unidades 
de Terapia 
Intensiva: 
uma revisão 
integrativa.

2012
REVISTA 
LATINO 
AMERICANA DE 
ENFERMAGEM

Revisão 
Integrativa VI

Analisar as 
competências 
profissionais dos 
enfermeiros em 
Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI).

Concepções 
de enfermeiros 
de um hospital 
universitário 
público sobre 
o relatório 
assistencial de 
custos.

2012 VER. ESC. 
ENFERM. USP

Estudo 
Descritivo 
Qualitativo

VI

Objetivou compreender 
as concepções de 
enfermeiros de um 
hospital universitário 
público sobre o relatório 
gerencial de custos.

Funções 
desempenhadas 
pelo enfermeiro 
em Unidade de 
Terapia Intensiva

2012 RENE
Estudo 
Exploratório 
Descritivo

VI

Identificar as funções 
desempenhadas pelo 
enfermeiro em Unidade 
de Terapia Intensiva, 
seguindo o referencial 
teórico canadense de 
funções do enfermeiro 
(cuidar, educar, 
coordenar, colaborar e 
supervisionar).

Opinião de 
egressos sobre 
o curso de 
residência em 
gerência dos 
serviços de 
enfermagem.

2014
SEMINA: 
CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE

Estudo 
Descritivo VI

verificar a opinião 
de egressos sobre 
a residência em 
Gerência dos Serviços 
de Enfermagem 
da Universidade 
Estadual de Londrina, 
identificando o quanto 
a pratica em serviço 
aliada a competências 
propostas e 
desenvolvidas durante 
o curso ampliaram a 
visão dos enfermeiros 
no gerenciamento das 
unidades onde atuam
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Significados do 
gerenciamento 
de unidade 
de terapia 
intensiva para o 
enfermeiro. 

2013
REV. 
GAÚCHA DE 
ENFERMAGEM

Estudo 
Descritivo 
Qualitativo

VI

Compreender o 
significado de ser 
enfermeiro em função 
gerencial em unidades 
de terapia intensiva 
e os sentimentos 
advindos desta função.

Vivência 
gerencial de 
acadêmicos de 
enfermagem: 
em pauta a 
sistematização 
da assistência 
de enfermagem.

2012 REV ENFERM 
UFSM

Relato de 
Experiência  VI

descrever a 
experiência de um 
grupo de acadêmicas 
de enfermagem 
em estágio de 
Administração em 
Enfermagem ao propor 
um processo de 
mudança na realização 
da Sistematização 
da Assistência de 
Enfermagem (SAE).

QUADRO SÍNTESE DOS ARTIGOS INCLUÍDOS NA REVISÃO INTEGRATIVA

DISCUSSÕES 
Historicamente, na saúde e na enfermagem, os processos de cuidar e 

de administrar quase não se tocam correndo de forma paralela nas instituições 
hospitalares. Tendo em vista a evolução da profissão podemos perceber que tal 
ideia foi superada, sendo visível a aliança entre a dimensão assistencial e gerencial 
de enfermagem, as quais são realidades de forma complementar, sendo ambos 
essenciais para a realização do cuidado de enfermagem (CECHINEL, 2012).

No trabalho da enfermagem, é possível apreender duas orientações gerais 
para as atividades desenvolvidas: a primeira diz respeito ao cuidado, à assistência 
direta, a segunda relaciona-se com a organização do serviço de enfermagem e da 
saúde como um todo (OLIVEIRA, 2012). 

Santos, citado por Magnabosco 2015, nos trás que o enfermeiro ao assumir 
a liderança de equipe que presta assistência aos usuários nos serviços de saúde 
necessita adquirir, desenvolver e aperfeiçoar competências gerenciais. Na maioria 
das vezes, busca complementar e qualificar a formação obtida na graduação por 
meio de cursos latu e stricto senso.

No processo de trabalho é responsabilidade do enfermeiro organizar o 
serviço de maneira a atender o usuário, os trabalhadores de saúde e a instituição. 
Para ele é uma realidade ter que mediar o trabalho na enfermagem e na saúde. O 
trabalho em equipe é um instrumento básico para o enfermeiro (MARTINS, 2013).

O procedimento técnico atrelado ao planejamento de ações, garante ao 
paciente o cuidado de que ele necessita, pois, ao planejar, o profissional enfermeiro 
determina os objetivos a serem alcançados para promover assistência de 
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enfermagem de forma a adequar-se às necessidades dos pacientes (HAUSMANN; 
PEDUZZI, 2009 citado por SEGUI, 2014).

Desde 1986, o planejamento da assistência é imposição legal e, reforçando a 
importância e necessidade de se planejar a assistência de enfermagem, a Resolução 
COFEN nº272/2002 dispõe que a implantação da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) deve ocorrer em toda instituição de saúde, pública e 
privada, e que as ações privativas do enfermeiro são a implantação, planejamento, 
organização, execução e avaliação do processo de enfermagem (CAMELO, 2012).

Oliveira, 2012, revela em seu estudo que ao considerar que o cuidado é 
a marca e o núcleo do processo de trabalho da enfermagem, entende-se que as 
atividades gerenciais do enfermeiro deveriam ter como finalidade a qualidade do 
cuidado, de modo que a cisão entre a dimensão assistencial e gerencial compromete 
essa qualidade e gera conflitos no trabalho do enfermeiro.

Entretanto verifica-se que os debates desenvolvidos na área da saúde 
sobre a temática gerencial têm apontado a necessidade de realizar mudanças no 
modo de trabalhar em gerência, em todos os níveis das organizações de saúde. 
Esse processo precisa ser estimulado, tanto nas instituições de saúde, como nos 
programas de graduação numa tentativa de transformar os modelos tradicionais de 
ensino e práticas de gestão (OLIVEIRA, 2012).

Em um estudo realizado por Camelo, 2012, pôde-se verificar que o enfermeiro 
de UTI deve possuir diversas competências, dentre elas estão o “gerenciamento do 
cuidado de enfermagem”, a “tomada de decisão”, a “liderança em enfermagem”, 
a comunicação”, a busca constante pela “educação continuada/permanente”, bem 
como, também, o “gerenciamento de recursos humanos e materiais”. 

O mesmo autor, ainda nos revela que a liderança é considerada como uma 
das principais competências a serem desenvolvidas pelos profissionais de saúde 
nos dias atuais, pois envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade 
para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz.

Em sua pesquisa, Martins, 2013, nos diz que compete ao enfermeiro de UTIs 
avaliar o paciente, planejar a assistência, executar procedimentos mais complexos, 
supervisionar os cuidados, bem como ser o responsável por tarefas burocráticas e 
administrativas, ou seja, o enfermeiro é responsável não só pela coordenação ou 
gerência da assistência, mas também por atividades administrativas.

Durante a análise dos artigos selecionados, ainda foi possível observar 
no estudo realizado por Cenedési et.al, 2012, que dentro da Unidade de Terapia 
Intensiva, o profissional enfermeiro desenvolve diversas funções, dentre elas estão 
cuidar, educar, coordenar, colaborar e supervisionar.

Dentro da função coordenar, podemos citar algumas atribuições inerentes 
ao profissional enfermeiro dentro da UTI, como por exemplo: elaboração da escala 
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mensal dos funcionários de enfermagem; elaboração da escala diária de atividades; 
solicitação do serviço de conserto de materiais; providência de etiquetas de 
identificação do paciente; providência de materiais e medicações para assistência; 
devolução de materiais para a farmácia; liberação de materiais controlados pela 
farmácia; organização da unidade; reposição de materiais no posto de enfermagem; 
acesso aos serviços de central de materiais e radiologia; checagem dos leitos; 
entrada de pacientes no serviço; alta hospitalar; liberação de corpo em caso de 
óbito, além da coordenação clínica do setor, que envolve desde a passagem de 
plantão entre enfermeiros até solicitação da intervenção de outros profissionais, 
quando necessário (CENEDÉSI et. al, 2012).

Conforme exposto, as atividades realizadas pelos enfermeiros da UTI 
enquadram-se fidedignamente neste conceito de coordenação. Na coordenação 
funcional o enfermeiro desenvolve as atividades em busca de promover a 
organização do setor e facilitar a integração entre os diversos serviços prestados 
pela instituição.

A enfermagem desempenha um papel importante na coordenação do ambiente 
hospitalar, visto que possui como função a integração entre os profissionais e os 
setores visando um atendimento integral e de qualidade (CENEDÉSI et. al, 2012).

Sendo assim, pode-se afirmar que gerenciar a assistência compreende 
interligá-la aos fins da enfermagem, utilizá-la como instrumento capaz de auxiliar no 
desenvolvimento da enfermagem e no planejamento de suas tarefas. O enfermeiro 
deverá aplicar a criatividade para a tomada de decisões, para adequar os recursos 
materiais e humanos com a finalidade da execução de uma assistência planejada e 
com qualidade.

Face ao exposto, é importante pensar na responsabilidade dos cursos de 
graduação, em favorecer um aprofundamento da questão gerencial como uma das 
atribuições do enfermeiro na liderança de uma equipe de trabalho, o que exige 
um conhecimento adequado, muitas vezes não priorizado durante a formação, e, 
também posteriormente, como profissional (OLIVEIRA, 2012).

CONCLUSÃO
Após a realização da presente pequisa, acredita-se que há necessidade 

de provocar reflexões nos enfermeiros que atuam em UTIs, bem como, também, 
dos gestores desses serviços e futuros profissionais quanto à implementação 
de competências para atuar nesse setor, pois fica claro que muito precisa ser 
pesquisado, considerando que são inúmeros as diretrizes que envolvem essa 
temática.

A enfermagem tem que ter uma visão mais ampla do que é a assistência, 
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visando não apenas um ponto especifico, mas todo o aglomerado de necessidades 
do meio em que estar atuando. Com tudo, pode-se perceber que é uma profissão 
que coordena um setor, onde ele organiza e passar as tarefas, faz a ponte entre 
os outros profissionais, visando sempre um atendimento de qualidade e bons 
relacionamentos. 

Um ponto que deve ser debatido é a falta de conhecimento desses 
profissionais quanto a parte de gestão, eles muitas vezes não são habilitados a tais 
tarefas ou até mesmo não tem conhecimento cientifico sobre, sendo assim dificulta 
o atendimento de qualidade. Tem-se como primordial o bem estar do paciente, mas 
para que isso ocorra a equipe tem que estar interagindo entre si e fazendo o possível 
para o melhor andamento na UTI, sendo assim esses profissionais precisam de um 
amplo conhecimento sobre tudo. 

REFERÊNCIAS
BOTELHO, L.L R; CUNHA, C.C. A; MACEDO, M. O método da revisão integrativa nos 
estudos organizacionais. Gestão e sociedade · Belo horizonte. v. 5 · n. 11 · p. 121-136, mai./
ago. 2011.

CAMELO, S. H. H. Competência profissional do enfermeiro para atuar em Unidades de 
Terapia Intensiva: uma revisão integrativa. Revista Latino Americana de Enfermagem. 
Ribeirão Preto. v. 20, n. 1, p. 01-09, jan./dez. 2012.

CECHINEL, C; CAMINHA, M. E. P; BECKER, D; LANZONI, G. M. M; ERDMANN, A. L. 
Vivência gerencial de acadêmicos de enfermagem: em pauta a sistematização da 
assistência de enfermagem. Revista de Enfermagem da UFSM. Santa Maria. v. 2, n. 1, p. 
190-197, jan./abr. 2012.

CENEDÉSI, M. G; BERNARDINO, E; LACERDA, M. R; DALLAIRE, C; LIMA, K. Funções 
Desempenhadas pelo Enfermeiro em Unidade de Terapia Intensiva. Revista RENE. 
Curitiba, v. 13, n. 1, p. 92-102, jul./jan. 2012.

GALVÃO, C. M. Níveis de evidência. Acta Paulista de Enfermagem, 2006.

MAGNABOSCO, G; HADDAD, M. C. L; VANNUCH, M. T.O; ROSSANEIS, M. A; SILVA, L. 
G. C. Opinião de egressos sobre o curso de residência em gerência dos serviços de 
enfermagem. Semina: Ciências Biológicas e da Saúde. Londrina. v.  36, n. 1, p. 73-80, jul./jan. 
2014.

MARTINS, J. T; ROBAZZI, M. L. C. C; MARZIALE, M. H. P; GARANHANI, M. L; HADDAD, M. 
C. L. Significados do gerenciamento de unidade de terapia intensiva para o enfermeiro. 
Revista Gaúcha de Enfermagem. Porto Alegre. v. 30, n. 1, p. 113-119, abr./set. 2013.

MENDES, K. D. S et al. Revisão integrativa: método de pesquisa para a incorporação de 
evidências na saúde e na enfermagem. Texto & Contexto-Enfermagem, v. 17, n. 4, p. 758-
764, 2008.



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 12 125

OLIVERIA, W. T; RODRIGUES, A. V. D; HADDAD, M. C. L; VANNUCH, M. T. O; TALDIVO, M. 
A. Concepções de enfermeiros de um hospital universitário público sobre o relatório 
gerencial de custos. Rev. Esc. Enferm. USP. Londrina. v. 46, n. 5, p. 1184-1191, mar./abr. 
2012.

SEGUI, M. L. H; PERES, A. M; BERNARDINO, E. Análise da atuação das enfermeiras em 
um modelo de unidades gerenciais. Semina: Ciências Biológicas e da Saúde. Londrina. v. 
35, n. 2, p. 71-80,  jul./dez. 2014.



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 278Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agravo de saúde  255, 258, 262

Anemia falciforme  22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 46, 47, 48, 49, 53, 54

Aromaterapia  55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 64

Assistência de enfermagem  5, 8, 12, 18, 22, 23, 28, 29, 30, 31, 43, 118, 121, 122, 
124, 173, 178, 198, 277

C

Cuidado  2, 2, 3, 6, 7, 8, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 
39, 40, 41, 42, 43, 44, 53, 58, 62, 64, 69, 80, 83, 85, 86, 89, 90, 91, 92, 106, 108, 
109, 113, 117, 121, 122, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 137, 138, 142, 157, 159, 173, 
176, 178, 184, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 201, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 219, 220, 230, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 241, 242, 245, 248, 249, 257, 
266, 276

Cuidado de enfermagem  3, 22, 23, 25, 39, 90, 106, 109, 121, 122, 213, 233, 249

Cuidador familiar  116, 264, 266

D

Demência  106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

Depressão  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 30, 51, 65, 81, 113, 200, 
201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 217

Desafios  2, 5, 9, 28, 33, 35, 37, 45, 47, 51, 84, 92, 108, 128, 129, 137, 155, 160, 
184, 201, 203

Diagnóstico  11, 20, 28, 46, 52, 73, 75, 76, 81, 136, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 
180, 181, 183, 184, 208, 210, 222, 235, 244, 245, 248, 249, 251, 252, 254, 264, 265, 
266, 267, 268, 269, 272, 273, 275

Doença oncológica  76, 264, 265, 266, 267, 272, 273, 274, 275

E

Enfermeiro  5, 6, 10, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 24, 28, 29, 41, 58, 64, 65, 69, 117, 
118, 120, 121, 122, 123, 124, 144, 146, 147, 150, 151, 153, 160, 171, 189, 191, 202, 
211, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 249

Eventos adversos  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 24, 194, 195, 196, 198

Expectativas  10, 11, 69, 71, 75, 78, 82, 142, 202, 248
F

Fé  33, 40, 244, 245, 246, 248, 249, 250, 251, 253, 266, 269



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 279Índice Remissivo

G

Gerenciamento de unidade de terapia intensiva  121, 124

Gestante  18, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 31, 32, 50, 52

H

Higienização das mãos  131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 142, 146, 147, 148, 149, 
150, 152, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 162, 198

I

Ideias suicidas  33, 35, 36, 37, 40, 41

Idoso institucionalizado  106, 109, 112, 113, 114, 116

Intoxicação exógena  165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173

M

Manejo pré-hospitalar  93

N

Notificação  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 166, 167, 168, 172, 180, 196, 197, 198

P

Paciente  1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 18, 19, 24, 25, 26, 30, 31, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 48, 54, 
57, 58, 73, 79, 80, 97, 98, 121, 122, 123, 124, 128, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 
142, 144, 149, 150, 151, 152, 155, 156, 158, 159, 162, 168, 172, 182, 188, 189, 190, 
192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 202, 207, 217, 218, 221, 222, 225, 227, 229, 
230, 232, 233, 236, 237, 239, 241, 242, 243, 252

Parto  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 23, 24, 29, 30, 51, 55, 56, 57, 58, 
61, 62, 63, 64, 65

Pós-parto  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 24, 29, 65

Prevenção  7, 9, 10, 12, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 46, 68, 69, 74, 84, 87, 88, 90, 101, 
113, 131, 132, 134, 136, 137, 149, 155, 159, 160, 162, 167, 171, 196, 203, 206, 209, 
210, 216, 218, 231, 239, 243, 253, 255, 257, 259

Prisma da enfermagem  186

Profissional  2, 5, 6, 7, 8, 17, 18, 19, 23, 30, 34, 43, 58, 74, 91, 117, 118, 119, 120, 
121, 122, 124, 132, 135, 138, 140, 141, 142, 144, 149, 155, 156, 157, 159, 160, 162, 
176, 182, 183, 184, 195, 198, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 218, 221, 222, 223, 
224, 225, 226, 227, 228, 231, 248, 249, 250, 259, 262, 273

Profissional de enfermagem  34, 43, 205, 207, 209

Promovendo a saúde  66

Pronto-atendimento  186



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 280Índice Remissivo

R

Reconstrução da mama  71, 72, 74, 75, 78, 81

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 
57, 58, 59, 60, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 100, 101, 103, 104, 106, 108, 110, 111, 
112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 
130, 131, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 150, 151, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 162, 163, 165, 167, 168, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 
197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 215, 
216, 218, 219, 221, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 243, 244, 245, 246, 248, 250, 
251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 265, 266, 267, 268, 
272, 273, 275, 277

Saúde mental  10, 13, 14, 15, 17, 18, 21, 30, 36, 44, 67, 112, 114, 115, 126, 127, 129, 
130, 202, 203, 209, 210

Segurança do paciente  1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 132, 158, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 
199

Servidores  66, 67, 68, 69, 131, 133, 134, 135, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 150, 
151, 155, 156, 157, 162

Síndrome de Down  174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 185

Suicídio  33, 34, 35, 36, 37, 40, 43, 166, 170, 171, 172, 200, 201, 202, 203, 206, 
207, 208, 209, 211

T

Tecnologia gerencial  212, 213, 214, 215, 219, 220, 232

Trabalho de parto  15, 21, 24, 55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 64, 65

U

Úlceras venosas crônicas  212, 213, 214, 215, 216, 219, 232, 234

Úlcera terminal de Kennedy  236, 239, 242, 243

V

Valores de família  244, 246, 250

Violência  65, 103, 171, 173, 255, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263

Vulnerabilidade  35, 75, 84, 86, 87, 89, 92, 177, 256, 257, 261








